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CONJUNTURA 
ECONOMICA EVOLUçAO DOS lOS 

• CAFE -
-

MAIORES EXPORTAÇOES 

Em agôsto as remessas de café do Brasil para o exterior foram 
de 1367840 sacas a cifra mais alta verificada em um só mês 
no ano em curso. Êste movimento melhor de nossas exportações peue 
ser explicado pelo esgotamento das cotas de exportação dos demais 
países produtores participantes do Acôrdo Internacional do Café. 
I sto estaria a indicar que o Convênio começa a funcionar com razoá­
vel eficiência! dando ao Brasil a possibilidade de vender algo mais 
do que até agora. Terá contribuí­
do também para a melhoria de 
nossas vendas o fato de se terem 
elevado gradativamente, a partir 
da 1.8 q uinzena de agôsto, os 
preços dos cafés despolpados la­
tino-americanos e dos robustas, 
enquanto cs dos cafés brasileiros 
do estilo Santos registraram li­
geira baixa, conforme se pode ver 
no QUADRO, feito com os dados 
divulgados pela Carta Semanal 
do Bureau Pan-Americano do 
Café, relativos ao mercado do 
disponível de Nova York. 

Caso esta tendência das cota­
ções venha a acentuar-se, os cafés 
brasileiros poderão recuperar sua 
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MERCADO DO DISPONÍVEL DE 
NOVA YORK 

(em cents de dólar por Iibra-pêso) 

Procedências 

---
ARÁOICAS 

Bra~i1 

Santos tipo 2/ 3 
Santos tipo .) 
Paranó tipo 4 

Colômbia 
Mams ....... . 

EI S alve.do r 
P adrão central. 

México 
Lavedo de 1.- . 

Etiópia 
D" Jlmma .. . .. . 

ROBUSTAS 

AnAo1:J 
Ambriz n. 2-AA 

Usanda 
Padrão nativo . 

Datas 
29-7-65 3 1-8-65 
----

45,38 45,00 
45,13 44,75 
43,63 42.38 

47 ,25 50 ,00 

44,63 46,38 

44,63 46,38 

44,25 44,3 8 

35,63 37,75 

35,25 37,38 

Dif~ 
rençQ 

-

- O \~ 
- (',18 

- 1,.l5 

+ 2,75 

+ 1,75 

+ 1,75 

+ n,13 

+ 2,12 

+2,13 
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capacidade competitiva e será ra­
zoável contar com maiores ven­
das de nosso produto nos merca­
dos livres. 

Em agôsto e nos 8 primeiros 
mese3 do ano, dos últimos 5 anos, 
as remessas de café brasileiro 
para o exterior foram as se-

• gumtes : 

-----------------
Anos 

1961 
1962 
1963 
1964 
1965 

• 

Agõno 

1 9650 13 
1 3 1327 1 
1 774 ;26 
1 2 17 538 
1 367840 

J ane iro agt..t i> 

10697 4 02 
10 18 1 3 15 
11 873769 
9 790 223 
7636 16 1 

Recentemente o IBC divulgcu 
que as expcrtações de café brasi­
leiro durante a safra terminada 
a 30 de junho último foram de 
12416278 ,acas, no va lor de 
663 312 000 dólares. 

o Cor.t elho da Organização In 
ternacional do Café reuniu-se em 
agôsto em Londres, tomando en­
tre outras as ~eguintes delibera-- ." çoes pnnClpa lS: 

Não rever o Acôrdo nesta 
oportunidade. 

Fixar a cota de exportação 
anual inicial para o ano cafeeiro 
1965-66 que terá início a 1.0 de 
outubro próximo vindouro em 
41.7 milhões de sacas, havendo­
-se assentado que o Conselho vol­
tará a reunir-se antes do fim do 
ano para exame e ação relati­
vamente às cotas básicas indivi-
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duais dos países-membros e tam­
bém às metas de produção. Ao 
Brasil coube cota de exportação 
anual de 16975911 sacas. 

Manter inalterada a amplitude 
da faixa do indicador de preços, 
ou seja, entre 38 e 44 centavos 
de dóla r p'or libra-péso. devendo 
a cota de 43,7 milhões de sacas 
subir para 45,2 milhões se o indi­
cador de preços exceder de 42,50 
centavos de dólar (média em 15 
dias com:ecutivcs de mercado) 
durante o 1.0 trimestre do ano 
cafeeiro ( outubro /dezembro). 

Estabelecer grupo de trabalho 
de que possa participar qualquer 
membro para examinar os pedi­
d os de alterações nas cotas bási­
cas individua is e referir o assun­
to à Junta Executiva da Organi 
zação nos primeiros dias de -novembro. Este grupo de traba-
lho estuda rá também os dados 
relativos às metas de produção 
em conjunto com política refe­
rente aos estoques e comunicará 
à Junta Executiva o resultado a 
que chegar. 

Adotar resolução relativa à li­
mitação das importações dos paí­
ses produtores que não partici­
pam do Acôrdo, na conformidade 
do que dispõe o art. 45 do P acto. 
A aplicação dêsse artigo tornou­
-se automática. Assim, sempre 
que as importações do grupo de 
países que não participam do 
A.côrdo u ltrapassarem 5 (""(1 das 
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importaçoes mundiais sob cotas, 
ou provocarem perturbações no 
mercado, os países consumidores 
aplic3rão cotas de importação 
T a l decisão dos países consu­
midores representa desestímulo 
àqueles que perma necem fora do 
Acôrdo e serve de advertência 
aos que pensem em abandoná-lo, 
porquanto será suficiente que 
qua lquer produtor importante o 
faça para que os limites previstos 
sejam atingidos. 

Durante a reunião foi proposto 
que o contrôle das exportações e 
importações de café ponto 
fundamental para o bom êxito do 
funcionamento do Acôrdo 
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' .. , ..... .... . ..... ~--

fêsse fi sca lizado por sistema in­
ternacional, independente de au­
tenticação do Certificado de Ori­
gem. Não se chegou, todavia, a 
uma concl usão, devido a porme­
nores técnicos. O assunto foi en­
tregue a um grupo de trabalho 
para a devida análise e oportuna 
referência ao Conselho da Orga­
nização. 

Aceitar a recomendação da 
Comissão de Promoção Mundial 
do Café, segundo a qual os países 
exportadores contribuirão com 15 
centavos de dólar por saca da 
cota básica para o fundo de pro­
moção no ano cafeeiro de 1965-
66. Desde que as contribuições 
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previstas se tornem efetivas, o 
fundo terá à sua disposição cêrca 
de 7 milhões de dólares. 

O problema do ajustamento 
relativo da produção à procura 
efetiva estêve sempre presente no 
curso dos trabalhos da Organiza­
ção. Existe a consciência plena de 
que a aplicação do sistema de 
cotas de exportação tem de ser 
completado com esfôrço global de 
contrôle da produção, mesmo por­
que, conforme ensina a experiên­
cia, a maneira de evolver do con­
sumo não é acelerada através de 
ofertas maiores a preços menores. 
O problema do contrôle da pro­
dução em âmbito mundial reves­
te-se de extrema complexidade, 
porque envolve aspectos técnicos, 
políticos, econômicos e sociais. 
Terá, entretanto, de ser enfren­
tado com coragem e decisão, por­
que a alternativa é a tendência 
à superprodução com suas conse­
qüências inevitáveis, a saber, a 
deterioração dos preços, o dese­
quilíbrio do balanço de pagamen­
tos dos países produtores e seus 
reflexos inflacionários. 

As importações mundiais con­
tinuam em nível inferior ao de 
idêntico período de 1964, pros­
seguindo os centros de consumo 
em sua política de redução de es­
toques. Nos Estados Unidos os 
estoques em fins de agôsto eram 
estimados em 2,2 milhões de 
sacas os menores dos últimos 
anos naquele país. 

,. 

o consumo per capita está em 
declínio ali, mas já começam 

• • a surgir os programas promocIo-
nais, sendo o primeiro o patroci 
nado pela National Coffee Asso­
ciation, ao qual deverá juntar-se 
o da Organização Internacional 
do Café. A probabilidade de que 
se inverta a tendência atual de 
queda do consumo per capita 
se vai tornando mais razoável. 
Outra coisa, no entanto, é se o 
mercado vital da juventude res­
ponderá significativamente às so­
licitações da promoção. O grau de 
aceitação dos jovens de uma ima­
gem atraente do café dependerá 
afinal do gôsto do produto servi­
do. Muito pouco se tem dito a 
respeito dêste ponto importante. 
mas o fato é que os consumidores 
não bebem a imagem do produto 
promovido. Se o café não fôr 
agradável, seja porque mal pre 
parado, seja porque fraco, de 
nada adiantarão os programas de 
relações públicas. O café, ao con­
trário do que acontece com os re­
frigerantes e outras bebidas com­
petidoras, exige que se faça algo 
com êle antes do uso final. E isto 
não é pouco, principalmente se 
deve ser bem feito. Tem-se criti­
cado o uso crescente dos cafés da 
variedade robusta nas ligas dos 
torradores e com razão, mas mes­
mo os melhores cafés da varie­
dade arábica tanto latino-ame­
ricanos como africanos podem 
não fornecer bebida adequada, se 
mal preparados. 
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